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E D I T O R I A L

por Amadeu Batel

José Sócrates defendeu
recentemente que a
prioridade de vários
departamentos do Estado
deve ser a valorização da
Língua e da cultura
portuguesas junto dos países
onde existem comunidades
portuguesas, que classificou
como “a guarda avançada”
de Portugal.

Na sua intervenção afirmou
ainda que é essencial ajudar
à afirmação das comunidades
portuguesas “já que destas
depende, grande parte da
afirmação do país está
dependente da afirmação das
comunidades”

Subscrevemos na íntegra as
afirmações do actual
primeiro-ministro, mas
interrogamo-nos
estupefactos: O que andou
este Governo a fazer durante
os quatro anos e meio desta
legislatura ao ter exercitado
uma prática longínqua das
estratégias e dos obejectivos
agora enunciados por José

Sócrates?  Elucidativa dessa
prática é a resposta do
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, Dr. Luís
Amado à carta que lhe
dirigimos sobre o
relacionamento do Governo
com o Conselho das
Comunidades Portuguesas
(CCP).

O CCP sempre defendeu
que as comunidades
portuguesas só serão um
elemento importante no
reforço e desenvolvimento
da posição, projecção e
afirmação de Portugal no
Mundo e sujeitos activos no
processo de reconstrução
nacional caso haja uma
relação sustentada com o
Estado português. Neste
contexto o Estado não pode
prosseguir práticas políticas,
querendo resolver os
problemas crónicos das
Comunidades quando,
permanentemente, excluem,
discriminam, silenciam e

As comunidades
portuguesas e as
eleições legislativas de
27 de Setembro
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H ouve um tempo em que a
rede social funcionava na
Suécia. Esse tempo,

evidentemente, faz parte do
passado. E eu, na boa crença de
trabalhador, empregado numa
firma subempregadora pagava
devidamente a taxa de "A-kassa".
Nem sequer protestei com o
grande aumento antes pelo
contrário defendia o governo
burguês com o argumento "eles
até baixaram os meus impostos
de trabalhador logo portanto a
taxa A-kassa será financiada com
a baixa de impostos". Com a
vinda da crise financeira; cá, com
os meus botões, pensei: se algo
acontece na minha situação de
emprego sempre posso, ao menos,
contar com o dinheiro da A-kassa".
Que errado estava.

Sexta-feira dia 3 de Abril não
havia mais trabalho para mim e
tive de abandonar o meu local de
trabalho. Era agora altura de me
inscrever na Agência de emprego
e activar a A-kassa. Havia ouvido
certos rumores do grande tempo
de espera, mas sabia ao mesmo
tempo de que conseguia suportar
dois meses com as minhas pou-
panças. As contas do mês de
Abril pude com sucesso pagá-las,
igualmente as de Maio. Consegui,
até, levar a zero alguns pequenos
empréstimos, melhorando assim
as chances económicas num
tempo difícil período de A-kassa.
Mas qualquer resposta da A-
kassa não chegava.

Källa:
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Com a entrada do mês de Junho
comecei a sentir os "parafusos
fora do lugar" e imaginar que não

iria ter posssibilidades de satisfa zer os
compromissos dos pagamentos que ti-
nha. Telefonei para a A-kassa pedidndo
um esclarecimento. Pelo telefone pude
ouvir que haveria hipóteses mas que
deveria voltar a ligar mais tarde. Voltei a
telefonar. Agora o tempo de expedição
era ainda mais longo. O meu processo
voltaria à mesa em inícios do mês de
Julho. Um empréstimo emergente dos
"velhotes" salvou-me em momentos afli-
tivos anteriores... Na chamada seguinte
que fiz ao A-kassa, a informação obtida
era de que o meu caso seria discuti do na
semana 30, a mesma semana que os
meus compromissos deveriam estar sa-
tisfeitos. Qualquer pagamento da A- kas-
sa não havia chegado e, necessariamen-
te, outro "empréstimo emergente" teria
de ser posto em prática. No entretanto, o
tempo de expedição continuava a ser
alonga da e, consequentemente, a expe-
dição do meu caso que estaria na "bicha"
para discussão em fins de Agosto. Ar-
mei-me em "sabichão" dando-lhes a sa-
ber que aquilo era um seguro de perda
de "rendimentos" que eu havia feito e
que este deveria suprir a minha perda
no momento. Se eu fosse americano pu-
nha-os directamente em tribunal. Na
questão: "o que deveria fazer para poder
realizar os meus pagamentos pendentes
fui aconse lhado a contactar a segurança
social. Igual aconselhamento da Associ-
ação de Empre go. Por seu turno a Segu-
ranga Social diz não a qualquer dinhei-
ro, visto eu possuir um automóvel. Um
automóvel que eu poderia, sem dificul-
dades, continuar a manter se me tivesse
sido paga a minha indemniza ção de se-
guro A-kassa àrduamente ganho.
Agora resta-me outro emprego e depois
abandonar o A-kassa.
Um "pé-de-meia" é o melhor seguro.

Källa:

A-kassa é um seguro de desemprego, pago
pelo eventual beneficiário e negociado
entre as entidades sindicais e Associações
de patronato

A-kassa (egentligen arbetslöshetskassa) är en för-
säkring mot inkomstbortfall vid arbetslöshet. Den kan
liknas vid en hemförsäkring. Du betalar en avgift för
försäkringen när du jobbar och kan då erhålla ersätt-
ning (försäkringen faller ut) om du blir arbetslös och
uppfyller villkoren för ersättning.
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É já largamente conhecido o efeito princi
pal da crise económica e política que tem
assolado praticamente todo o mundo des-

de Setembro do ano passado. O medo de uma
crise muito profunda foi grande e cedo se dis-
se que a recuperação seria lenta. Hoje julga-
se ver uma luzinha ao fundo do túnel e a pers-
pectiva de uma depressão parece não se veri-
ficar nos tempos mais próximos.

Se apenas olharmos para
os últimos 30 anos pode-
remos ver que as crises
têm sido quase constan-
tes embora não tão pro-
fundas. Tanto nos anos
setenta como nos oitenta
e noventa as economias
dos países mais desenvol-
vidos teve quebras acen-
tuadas. A Suécia passou
por um recuo na activida-
de económica no princí-
pio dos anos noventa mai-
or do que aquela que vi-
vemos agora. As crises
económicas fazem parte
do sistema económico e
político, só que desta vez
tivemos uma recessão
mundial.

Na imprensa falou-se mui-
to de casos de banqueiros criminosos como se
fossem as causas desta crise, mas estes foram
apenas o sintoma da doença. As causas são
mais profundas, algumas conhecidas e estuda-
das e outras que não se conhecem bem. Uma
das causas tem a ver da maneira como funcio-
na o sistema financeiro que deve ter com fun-
ção principal a ligação entre as poupanças e
os investimentos. Se o que se poupa não che-
ga aos investimentos na economia real tere-
mos problemas que se mostram no aumento
da inflação e ou no desemprego. Como nos úl-
timos anos se tem atacado a inflação resta o
desemprego que na realidade tem subido em
todos os países ricos. Tenta-se dar--lhe novos
nomes mas é um facto que o número de pesso-
as com menos de 65 anos dependentes da se-

gurança social aumentou mais de 100 % nos
últimos trinta anos. Na Suécia este número está
acima de um milhão de pessoas quando há trin-
ta anos atrás não chegava aos quinhentos mil.
Esta é a crise contínua de que pouco se fala.

A falha do sector financeiro, onde o dinhei-
ro das poupanças não chega aos investimen-
tos, é intrínseca a ele próprio. Todos conhe-
cemos os negócios fantásticos, os juros do ou-
tro mundo que chamavam a classe média e os
detentores do dinheiro a poupar oferecendo
níveis de ganhos que não eram reais.  Cria-
ram-se pelos governos paraísos fiscais que ti-
nham por objectivo fugir aos impostos e fazer
negócios sem o controlo dos países. Os casos
de indivíduos apanhados são apenas os bodes
expiatórios de um sistema que está doente.
Se não se actuar nas verdadeiras causas volta-
remos em breve a um novo ciclo negativo.
Quando quantidades avultadas de dinheiro es-
capam aos fiscos dos países teremos que au-
mentar os impostos para aqueles que tem ren-
dimentos de trabalho e que mantém os seus
negócios dentro dos países com transparência.
Por isso os impostos passaram a ser
incomportáveis.

Neste âmbito, há outra crise que embora
tenha contornos económicos é de outra dimen-
são, a ética. Às vezes diz-se que são os valores
que andam muito em baixo. Estamos a falar
da corrupção, do mercado negro, da utiliza-
ção do poder para fins próprios e da falsifica-
ção das instituições. Na Suécia conhecemos os
próprios sindicalistas, que são eleitos por mo-
tivos de lutar pela solidariedade social, a usar
o seu poder e comportando-se como directo-
res da grande finança sacando milhões atrás
de milhões. O facto de o fazerem legalmente
não os faz limpos de um ponto de vista ético.
Em Portugal fala-se muito e acontece pouco,
pois as leis parecem defender os corruptos já
que os casos vão passando sem que a justiça
actue.

O jornalista Mário Crespo escreveu recente-
mente um artigo em que abertamente fala em
roubo. Ele escreve “…Os técnicos do Instituto
Nacional de Estatística têm que criar mais um

A
crise
das
crises

continua na página 6
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Källa: www.ekonomifakta.se

índice. A Taxa de Roubo...",   “...Se
houvesse Taxa de Roubo, os noticiá-
rios da semana passada, para além
dos números do PIB e do Desempre-
go, teriam incluído que no primeiro
trimestre a Taxa de Roubo em Portu-
gal se tinha mantido entre as mais
elevadas do mundo industrializado.
Os analistas podiam depois ir à TV
para nos desagregar a Taxa de Rou-
bo (TR) nos seus componentes mais
expressivos, o NSP (Nível de Sonega-
ção Pura), que inclui tudo o que se-
jam trocas em dinheiro vivo em ma-
las, e o GDC (Grau de Desfalque
Contabilizável), que descrimina os
montantes em off-shore e os activos
já transformados (quintas, aparta-
mentos, carros, barcos e acções não
cotadas na Bolsa que valorizem mais
de um centena de pontos em
recompra)...”, “... Acho que com
TGV, auto-estradas, Freeport e ac-
ções não cotadas da sociedade Lusa
de Negócios a render lucros de cen-
tena e meia de pontos, Portugal é
uma holding de rapinagem que faz o
que se passou no BPN parecer a con-
tabilidade de uma igreja mórmon...”

Estamos perante uma crise de va-
lores que nunca foi a intenção da-
queles que têm lutado pela democra-
cia das mais variadas formas. O pro-
blema em Portugal será maior, mas
ele existe em todo o lado, os off-
shore não são invenção portuguesa,
os contractos com pensões chorudas
para indivíduos em posição de lide-
rança não começaram em Portugal.
A ética e a falta dela não têm nacio-
nalidade. Só que para além das cri-
ses económicas que vão acontecen-
do quando os valores são baixos a
crise torna-se maior e a meta de al-
cançar uma sociedade sem desempre-
gados torna-se uma miragem.

Continuado da página 5

A crise das crises

José Ferraz-Nunes
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Os participantes no Congresso Internacio-
nal “Associativismo Popular Sem Frontei-
ras”, depois de debatidos os temas em
causa:

1. Afirmam a importância da iniciativa para a troca
de experiências e o estreitar de laços entre o
associativismo tradicional português, o de imi-
grantes e o de emigrantes.

2.  Entendem que as associações de imigrantes
actuam essencialmente nas áreas recreativa e
reprodutiva da matriz cultural comum, da inte-
racção com a comunidade de acolhimento, da
prestação de apoio social e de mediador com a
comunidade, de participação em plataformas
locais e do estreitar de laços de cooperação
com os países de origem.

3.  Observam que a relação entre o associativismo
de imigrantes, o seu país de origem e o Estado
Português deve ir muito para além das tradici-
onais geminações entre autarquias. Deve as-
sentar em parcerias técnicas e de apoio finan-
ceiro para programas direccionados a sectores
específicos da população.

4.  Constatam que as associações de emigrantes
enfrentam alguns problemas relacionados com
a falta de disponibilidades e de vontade para
assumir responsabilidades e com a escassez
de apoios.

5.  Defendem que as associações de emigrantes
criadas desde logo para vencer o isolamento e
manter as raízes culturais e o vínculo de liga-
ção a Portugal devem ser encaradas como
elemento de desenvolvimento e modernização
de Portugal.

6.  Entendem que a interculturalidade e inclusão
se alcança, com maior facilidade, através do
associativismo e que deve assentar num pro-
cesso de integração baseado na cooperação e
no diálogo entre as sociedades de acolhimento
e as comunidades imigrantes.

7.  Defendem como fundamental a organização e
a modernização das colectividades, identifi-
cando como principais dificuldades a falta de
recursos humanos e financeiros.

8.  Afirmam a importância da estruturação quer no
movimento associativo nacional, quer no de
imigrantes e emigrantes.

9. Manifestam igualmente a importância da exis-

Congresso Internacional
“Associativismo Popular Sem Fronteiras”
Declaração Final

tência de uma verdadeira rede social, onde o
poder associativo interaja com outras forças
sociais (poder local, poder económico, comu-
nicação social, etc.) para a prossecução de um
fim comum.

10. Afirmam que Estado e MAP têm uma história
que se cruza repetidamente e que ambos apre-
sentam uma missão comum: a satisfação de
necessidades colectivas.

11. Realçam a necessidade de se analisar e repen-
sar o relacionamento entre o associativismo no
geral e o Estado, sendo que esta realidade
varia de país para país, mas que deve sempre
assentar numa relação de parceria, onde cada
um dos parceiros mantenha a sua autonomia e
individualidade e seja respeitado.

12. Entendem que o momento que se vive, marca-
do pela “crise” a vários níveis, demonstra que
os valores do associativismo podem constituir
uma alternativa ao actual sistema económico e
social.

13. Nesse sentido manifestam a necessidade ur-
gente de criação e implementação de um “pla-
no de contingência” para fazer face a uma
crise económica e financeira com graves con-
sequências sociais e que relance a acção do
próprio Movimento Associativo Popular.

14. Defendem que esta realidade reclama o de-
senvolvimento de um novo modelo de regula-
ção do MAP assente em três pilares principais:

-  Reforço da autonomia do MAP;
-  Um novo estatuto para o MAP – parceiro;
-  Maior transparência.

15. Propõem a inclusão do voluntariado praticado
no associativismo popular na Carta Europeia
do Voluntariado.

16. Defendem a necessidade de valorização do
Terceiro Sector ou Economia Social e do papel
do MAP nesta área.

Defendem a adopção, para o associativis-
mo, de acções comuns a nível internacional
que permitam um melhor conhecimento
das diversas realidades, a importante troca
de experiências e conhecimentos e uma
visão global deste associativismo, verdadei-
ramente sem fronteiras.
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“Quem sai do seu país, como eu e você, tem
de adaptar-se a muitas coisas novas. Incluin-
do a língua. Eu tive de aprender que aeromo-
ça é hospedeira, que cadarço é atacador.
Aprendi que açougue é talho. Trem é com-
boio. E torcida é uma claque. Que pimbolim é
matraquilhos. E que banco… Ah, banco é fá-
cil. Banco é Caixa.”

Luiz Felipe Scolari,
publicidade à Caixa
Geral de Depósitos.

Foi com as palavras de Scolari citadas acima
que se iniciou uma discussão entre mim e um
amigo brasileiro, o Rodrigo Vilela. Na verdade, a
discussão começou por causa da frase “Pimbolim
é matraquilhos”, usada vezes sem conta num
programa televisivo de comédia para parodiar o
ex-seleccionador de Portugal. A resposta do
Rodrigo foi pronta e clara: “Pimbolim? Só se for
em Minas. No Rio se diz totó!”. Eu repliquei que
em Portugal “totó” é um sinónimo menos
ofensivo da palavra “idiota”.

O anúncio publicitário de Scolari aborda de
uma forma leve e descomprometida as
diferenças entre o léxico do português brasileiro e
o do português europeu. Foi nessas diferenças
que se centrou a nossa amena discussão. No
fundo, o tópico que estava em cima da mesa era
pertinente nos dias que correm e, em especial,
devido ao novo acordo ortográfico de unificação
da língua portuguesa: será que o português do
Brasil e o português de Portugal são uma só
língua ou duas bem diferentes?

Os exemplos dados por ambos descreviam
bem a realidade das duas variantes linguísticas.
Tais exemplos foram encontrados quase sem
intencionalidade, seguindo o fluir natural da
conversa. Os casos de variação linguística
referiam-se a expressões banais de uso
quotidiano e ao peso que, por vezes, as palavras
pareciam acarretar. O Rodrigo ficou espantado
com a expressão portuguesa “deitar no lixo” ou
“deitar fora”. No Brasil, diz-se “jogar no lixo” ou

“jogar fora”. A reacção do meu amigo foi cómica
e imediata: “Deitar no lixo? É lixo! E vocês fazem
isso com carinho?”. Se pensarmos bem nisso, são
duas expressões com pesos completamente
diferentes. Ambas significam “atirar para o lixo”
mas, para os brasileiros, o verbo “deitar”
transporta uma carga semântica que parece
remeter para algum cuidado na acção. Já o
“jogar”, para os portugueses, parece fazer dessa
actividade quotidiana uma acção lúdica.

Uma palavra muito usada no quotidiano dos
brasileiros num contexto coloquial é “negócio”.
Poderíamos dizer que o equivalente na variante
portuguesa é a expressão “cena”, derivada do
calão. Mas a verdade é que não é bem
equivalente. Enquanto “negócio” no Brasil já se
enraizou de tal maneira na língua, que é hoje
aceite como “coisa” em qualquer contexto social
menos formal, “cena” tem para os portugueses
um aroma tipicamente jovem.

Um outro exemplo quotidiano que surgiu a
meio da conversa foi a diferença entre “apertar o
botão”, em português do Brasil, e “carregar no
botão”, dito na variante europeia. Para
complicar ainda mais a comunicação, o Rodrigo
não entendeu “carregar no botão”, mas sim
“carregar o botão”. Na cabeça dele, a expressão
apontava claramente para o acto de transportar
o botão (naquele caso concreto, o do elevador)
de um sítio para outro. “É como carregar às
costas?”, perguntou em tom de ironia. O facto é
que “apertar o botão”, para os portugueses,
também tem outras implicações. A minha
primeira reacção foi esticar o polegar e o
indicador, imitando os movimentos de uma pinça.
“Apertar o botão”, para um português”, seria
razoavelmente o equivalente a dizer “espremer o
botão”. O Rodrigo decidiu perguntar-me por
outras formas de dizer isso mesmo. Dei-lhe os
equivalentes “premir o botão” (muito em voga
no uso técnico e informático) e “pressionar o
botão”. A resposta, novamente, surgiu rápida e
com um tom cómico, se bem que verdadeiro:

Um fenômeno de variação
lingüística

continua na página 18

Por Nuno Cotter
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Em 2005 efectuaram-se as comemorações dos 650 anos
da morte de Inês de Castro. Foi levado a cabo um verda-
deiro “Ano Inesiano da Cultura” com um programa que
se estendeu por todo o país. Para além da constituição da
“Associação dos Amigos de D.Pedro e D.Inês”, foi pos-
sível trazer a público numerosas obras de arte, assim como
efectuar e divulgar diversos trabalhos de investigação his-
tórica sobre este tema.

Enquanto que outras tragédias amorosas da literatura
universal (Romeu e Julieta, Tristão e Isolda, Dido e Enei-
as) não passaram de pura invenção dos respectivos escri-
tores, o drama de Pedro e Inês é uma história verídica,
que ultrapassou há muito as fronteiras portuguesas. Há,
no entanto, alguns pontos obscuros e muitos factos têm
sido propositadamente ocultados e deturpados por não
agradarem a certas instituições ou colidirem com interes-
ses dinásticos.

Quando em 1325, D.Afonso lV subiu ao trono portu-
guês, as primeiras medidas que tomou foi mandar deca-
pitar o meio-irmão D.João Afonso e confiscar todos os
bens ao outro meio-irmão D.Afonso Sanches, obrigan-
do-o a exilar-se em Castela, na cidade de Albuquerque.
Não contente com isto, declarou-lhe guerra, mergulhan-
do o país, de norte a sul, num grave conflicto que durou
anos. Mal refeito desta contenda e sob o pretexto de di-
vergências políticas e familiares, declarou guerra ao rei
de Castela, invadindo o reino vizinho, só sendo apazi-
guado com a intervenção do papa e do rei de França.

Ainda durante o reinado de D.Dinis e, portanto, antes
de subir ao trono, o futuro D.Afonso lV já tinha lançado
o país numa guerra civil durante mais de seis anos. Nessa
altura entrou em conflicto com o pai e com os meios-
irmãos, tendo obrigado um deles (D.Pedro Afonso, que
teve um importante papel na vida intelectual daquele tem-
po), a exilar-se em Castela.

Este rei conflictuoso e sanguinário, cujo carácter já
tinha ficado patente nas atitudes tomadas com o pai e
irmãos, iria ainda revelar toda a sua crueldade para com
o próprio filho, o infante D.Pedro.

Havia já alguns anos que, por interesses políticos, ti-
nha sido combinado o casamento de D.Pedro com a in-
fanta castelhana D.Constança. Este casamento teve lugar
em Lisboa no ano de 1340 e da comitiva de D.Constança
fazia parte uma dama de companhia de extrema formosu-
ra chamada Inês de Castro, por quem D.Pedro se apaixo-
nou loucamente. Esta fidalga era bisneta do rei de Caste-
la e tinha sido educada em Albuquerque pelo tio, que era
nem mais nem menos do que D.Afonso Sanches, o meio-
irmão que D.Afonso lV tanto odiava e obrigara a exilar-
se no reino vizinho. Passado pouco tempo, o amor de
D.Pedro e D.Inês já era conhecido de todos, deixando o
rei furioso. E este, não vendo outra maneira de pôr fim

àquela relação, decretou a expulsão de D.Inês do nosso
país, regressando ela ao castelo de Albuquerque. No en-
tanto, esta separação forçada de nada serviu, pois sabe-se
que continuaram a corresponder-se.

Em 1345, D.Constança morreu devido a complica-
ções com o parto do infante D.Fernando e um ano de-
pois, D.Pedro foi buscar D.Inês, passando ambos a resi-
dir na região de Peniche (Moledo, Serra d’El Rei e Atou-
guia). Aí nasceram os filhos D.Afonso, D.João e D.Dinis.

Em 1350, aconselhado por alguns fidalgos fiéis a acau-
telar a vida de D.Inês, D.Pedro resolveu ir viver para
Canidelo, próximo do Porto. No dia 1 de Janeiro de 1354,
estando D.Inês grávida do quarto filho, casaram secreta-
mente em Bragança na presença do Arcebispo da Guar-
da. Depois do parto, em finais de 1354, D.Pedro decidiu
instalar-se no Paço da Rainha Santa, em Coimbra, mas
foi então avisado pela própria rainha-mãe  de que deveria
precaver-se contra a senha do pai.

No dia 6 de Janeiro de 1355, D.Afonso lV reúne-se
em Montemor-o-Velho com os seus conselheiros e deci-
dem matar Inês de Castro. No dia seguinte, aproveitando
a ausência de D.Pedro, o rei, na companhia de Pêro Coe-
lho, Diogo Lopes Pacheco e Álvaro Gonçalves dirige-se
ao Paço e assassinam D.Inês, mesmo na presença dos
filhos.

A reacção de D.Pedro foi violentíssima. Com o auxí-
lio dos irmãos de D.Inês, organizou um exército e duran-
te meio ano pôs a ferro e fogo as povoações e terras do
norte de Portugal pertencentes aos conselheiros assassi-
nos. Só a intervenção da rainha-mãe, D.Beatriz, conse-
guiu convencer o infante a depor as armas e a jurar que
não perseguiria os autores do crime. Tentando garantir
que D.Pedro cumpria esta promessa, o acordo foi assina-
do por três vezes, em Canaveses, em Guimarães e no
Porto (1355).

D.Afonso lV pouco tempo sobreviveu a estes factos,
vindo a falecer em 1357. Antes de morrer, mandou reca-
do aos três assassinos para que fugissem do país, sem
esperarem que fechasse os olhos, mostrando saber bem o
que se passava no íntimo do filho. E na realidade os
criminosos seguiram-lhe imediatamente o conselho.

Nos dois primeiros anos de reinado, enquanto
D.Beatriz foi viva, D.Pedro parecia ter abandonado qual-
quer ideia de vingança. Neste período, existem referênci-
as às noites de insónia povoadas pela memória de D.Inês.
Não conseguindo dormir, ordenava aos escudeiros que
fossem pelas ruas a rufar os tambores e a tocar as trom-
betas para a todos acordar. Juntava-se então ao povo a
dançar, a comer e a beber até caír embriagado e ser leva-
do para o Paço já pela manhã.

Mas assim que a mãe morreu (1359) as coisas toma-
ram outro rumo.

O  DRAMA  DE  PEDRO  E  INÊS



HISTÓRIA

42 – PORTUGUÊS 2009-09 11

Começou por fazer uma declaração solene em Canta-
nhede, apresentando testemunhas, de que se tinham ca-
sado secretamente, mas que nada dissera para proteger a
vida de D.Inês, temendo a reacção do pai.

Entrou depois em contacto com o rei de Castela e
conseguiu a repatriação dos assassinos. No entanto, Lo-
pes Pacheco foi avisado a tempo, escapando para França.
Os outros dois foram trazidos à presença do monarca,
que logo os apunhalou, arrancando a um deles o coração
pelo peito e ao outro pelas costas. Mas furioso com a
fuga do outro assassino, D.Pedro mandou arrasar a po-
voação do Jarmelo, de que o fugitivo era alcaide, com a
recomendação de que o solo fosse salgado para que nun-
ca mais ali pudesse crescer coisa alguma.

Em seguida procedeu à transladação do cadáver de
D.Inês para o Mosteiro de Alcobaça. O corpo, que estava
sepultado em Santa Clara, foi exumado e em seguida sen-
tado no trono, procedendo-se à cerimónia póstuma da
coroação, tendo a côrte sido obrigada a prestar-lhe ho-
menagem (por isso Camões se lhe refere como “…aque-
la que depois de morta foi rainha”). O cortejo fúnebre
entre Coimbra e Alcobaça, incorporou mais de mil fidal-
gos e sacerdotes, tendo demorado três dias a fazer o per-
curso e sendo iluminado durante a noite por centenas de
archotes. Há relatos impressionantes, descrevendo como
o povo acorria de todo o lado, ajoelhando as pessoas à
passagem da sua rainha. As solenes exéquias, em Alco-
baça, foram presididas pelo Arcebispo de Braga Jean Car-
dillac. O corpo de D.Inês foi colocado dentro de um sump-
tuoso túmulo que se achava ao lado de um outro igual e
que D.Pedro já destinara para si próprio. Os dois mauso-

léus são feitos em mármore branco, profusamente orna-
mentados por todos os lados com figuras em relevo, re-
presentando cenas da vida de ambos e cenas do Juízo
Final, tendo no tampo as estátuas de D.Pedro e de D.Inês
em tamanho natural. No facial do túmulo de D.Pedro
pode ler-se gravado na pedra: “Até à Eternidade”.

Reza a lenda, que após terminarem as solenes exéqui-
as, D.Pedro terá querido ficar sòzinho junto ao túmulo,
mandando fechar as portas da igreja. As horas foram pas-
sando e apenas se ouvia lá dentro o choro do rei. Já ama-
nhecia quando o Abade se decidiu a entrar e chegando
junto do rei lhe disse:

- Cuidai Senhor, que amor tão grande é mais do
que o homem pode conter em toda a vida.

- Não é amor grande. É amor infinito - respondeu
o rei ao Abade.

O reinado de D.Pedro durou apenas dez anos, que
ficarão para sempre na memória do povo que o adorava:
“…e diziam as gentes que tais dez anos nunca houve em
Portugal, como estes que reinara El Rei D.Pedro”
Apesar de os detractores deste nosso rei o quererem
apresentar como louco, epiléptico, gago, bêbado e de-
vasso, a verdade é que durante o tempo que reinou,
soube governar superiormente o país, promulgando leis
de grande alcance e estabelecendo a concórdia com os
reinos vizinhos. Administrou a justiça com severidade,
particularmente no que tocava à nobreza. Entre as clas-
ses privilegiadas ficou com o cognome de “D.Pedro, o
Cruel”. Mas para o povo será sempre “D.Pedro, o Justi-
ceiro”.

Maria Teresa de Jesus Alves
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de cá...       e de lá...
Uma sugestão turística

Liseberg (Gotemburgo)

Liseberg é o maior parque de diversões da Escandinávia.
Está situado em Gotemburgo, na Suécia.
Está aberto na época do verão, desde o fim de abril até meados de outubro, assim
como na época do Natal, de meados de novembro até dezembro.
Recebe anualmente entre 2 e 3 milhões de visitantes.
Dispõe de 35 atrações, palcos de teatro, uma pista de dança, restaurantes e salas de
jogos.
As maiores atrações são  a Lisebergsbanan (linha de Liseberg), o Flumeride (escorre-
gador aquático para canoas), o Kållerado (rafting em botes circulares), o Balder (mon-
tanha russa em madeira) e o Canhão (montanha russa com looping).
O símbolo do parque é um coelho combinando as cores rosa e verde.
Além das atrações clássicas, Liseberg organiza inúmeros espetáculos artísticos para
todas as idades.

Uma sugestão turística

Universeum (Gotemburgo)

O Universeum é um centro de ciências para crianças e adultos na cidade sueca de
Gotemburgo.
Está situado na zona da Korsvägen, junto ao Museu da Cultura Mundial e na proxi-
midade do parque de diversões de Liseberg.
O edifício foi projetado pelo arquiteto Gert Wingårdh, e inaugurado em 2001.
O Universeum labora em colaboração com várias universidades e empresas suecas.

Uma sugestão turística

Gröna Lund (Estocolmo)

Gröna Lund é um parque de diversões situado na ilha de Djurgården em Estocolmo,
capital da Suécia.
Foi inaugurado em 1883 e é o parque de diversões mais antigo do país, estendendo-se
por uma área relativamente pequena.
Está aberto na época do verão, desde os fins de abril até setembro, e no inverno, de
novembro até ao Natal, de quinta-feira a domingo.
No verão são organizados concertos e espetáculos musicais muito apreciados pelos
numerosos visitantes vindos dos quatro cantos da Suécia.
Além das montanhas russas, há uma grande variedade de entretenimentos para todas
as idades.
As atrações mais populares são: Lustiga Huset (Casa engraçada), Jetline, Kvasten,
Vilda Musen e Pop-Expressen.
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Coordenado por
Henrique Carlos

Henrique Carlos
Gotemburgo, Agosto de 2009

de cá...       e de lá...
Uma sugestão turística

Museu de Vasa (Estocolmo)

O Museu de Vasa (Vasa Museet) é um museu histórico temático localizado em Esto-
colmo, na Suécia.
O Vasa foi um navio de guerra sueco, do início do século XVII, afundado quando dei-
xava o porto na sua primeira viagem, o que causou uma comoção nacional na época.
Atualmente é o museu mais visitado dos países escandinavos, com uma média de
800.000 pessoas por ano.
O Vasa foi construído por determinação do rei, com o desafio de ser o mais potente
vaso de guerra do seu tempo. Os seus três mastros principais elevavam-se a mais de
50 metros de altura, suportando uma dezena de velas. Estava equipado com 64 peças
de artilharia de diversos calibres, e estava  magnificamente decorado com esculturas
talhadas em madeira. A sua equipagem era de 150 homens.
No dia 10 de Agosto de 1628, poucos minutos após ter soltado ferros para a sua
viagem inaugural, completamente carregado, começou a meter água, indo ao fundo
perto do cais, um acidente que envergonhou enormemente o país.

Uma sugestão turística

Ponte de Öresund (Malmö)

A Ponte Öresund liga a Suécia à Dinamarca. Com os seus 7845 metros de compri-
mento, é a maior ponte rodoviária e ferroviária da Europa.
Simboliza a cooperação entre a região de Malmö e Escânia e a equivalente dinamar-
quesa de Copenhaga e da ilha da Zelândia.
Depois de quatro anos de trabalhos, a construção ficou pronta em 1999, tendo isto
sido comemorado com o encontro a meio da ponte do príncipe herdeiro Frederico da
Dinamarca e da princesa herdeira Vitória da Suécia.
A circulação rodoviária é feita no tabuleiro superior e a circulação ferroviária é feita
no tabuleiro inferior.
O pilar mais elevado da ponte tem 240 metros de altura, e a folga para a passagem de
barcos é de 57 metros.
O arquiteto Arup desenhou esta enorme obra de engenharia.

Uma sugestão turística

Um passeio por Lund

Esta antiga cidade dinamarquesa, foi residência oficial do arcebispo da Escandinávia
em 1103, altura em que foi construída a sua catedral medieval.
Conquistada pela Suécia definitivamente em 1678, Lund continuou até hoje a manter
o seu caráter e atmosfera nórdica da Idade Média.
Apesar de estar situada a 16 km de Malmö e a 10 km do mar, é possível vislumbrar
Copenhaga do topo da colina de Sankt Hans Backar.
O Jardim Botânico de Lund com as suas 7000 plantas é um lugar aprazível para
passar uns momentos agradáveis na bela cidade de Lund.
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Introdução
A Federação das Associações Portuguesas na

Suécia(FAPS) criada em Janeiro de 1980 é uma
organização constituída por portugueses e lusodes-
cendentes ( luso-suecos), reconhecida como mem-
bro de direito do movimento popular sueco . A
FAPS desenvolve actividades no sentido de preser-
var as língua, cultura e identidade portuguesas e a
participação activa no processo democrático na Su-
écia, Portugal e União Europeia recebendo anual-
mente do Governo sueco  um subsídio de organiza-
ção no valor de 25 mil euros.

A FAPS  sendo a mais antiga das federações
portuguesas na Europa, federa as associações portu-
guesas sediadas nas áreas metropolitanas de  Esto-
colmo, Gotemburgo e Malmö, a Associação de Jo-
vens lusodescendentes e a Comissão de Mulheres da
FAPS.

A FAPS integra desde 1982  a Coordenadora de
Organizações Étnicas na Suécia (SIOS) constituída
por 16 federações nacionais de minorias étnicas
reconhecidas e não-reconhecidas. A SIOS, a que
presidimos durante vários anos, é a única experiên-
cia a nível europeu de uma organizacão de base
intercomunitária criada para defender os direitos
linguísticos, culturais, identitários, económicos, so-
ciais e políticos dessas minorias.

A FAPS integra, outrossim, o Conselho das Co-
munidades Portuguesas(CCP) após um dos seus
membros ter sido eleito para esse órgão consultivo
do Governo em matérias ligadas às comunidades
portuguesas e à emigração, tendo apresentado um
Plano de Acção para uma Política Global paras as
Comunidades no qual se definem estratégias, princi-
pios e objectivos que unam os portugueses dentro e
fora de Portugal.

A FAPS propugna a edificação de um modelo
societário multicultural e multilingue onde os valo-
res étnico-culturais dos portugueses e lusodescen-
dentes sejam aceites e respeitados e para um proces-
so de integração assente na cooperação e no diálogo
entre as sociedades de acolhimento e as comunida-
des portuguesas. O modelo societário preserva a
identificação das formações comunitárias portugue-
sas na diáspora com Portugal. Neste contexto qual-
quer projecto político para as comunidades( por

exemplo,em Portugal e na Suécia) tem de repousar
na percepção que essas comunidades – ou parte
delas - tenham de valores como a língua, cultura,
nação e etnia.

Enquadramento
A FAPS e a globalização
A propugnação dos nossos direitos  ocorre numa
situação política internacional caracterizada pela se-
cular tendência unificadora dos países de residência
reduzirem a diversidade e favorecerem atitudes ad-
versas à pluridade cultural  e ao pluralismo linguísti-
co, pela adopção do modelo economicista  de cres-
cimento  defendido pelas multinacionais que preten-
de identificar a desregulação com o progresso e o
individualismo competitivo com a liberdade  e que
gera graves e crescentes desigualdades económicas,
sociais, culturais e linguísticas. Acrescente-se ainda
as ameaças  da continuidade do modelo historica-
mente   praticado pelos países de residência  orienta-
do para a homogeneização das minorias imigradas.
A FAPS e o país de residência
A Suécia é hoje um concreto exemplo da aplicação
de um modelo assimilacionista de integral rejeição
do multiculturalismo em que o princípio de recipro-
cidade assente na aceitação e respeito pelas diferen-
ça e diversidade culturais é subsitituído por um
modelo essencialista onde se acentuam as diferen-
ças culturais, ao mesmo tempo ,que se advoga o
diálogo assente nos princípios da cooperação e ci-
dadania. Entretanto condena-se  o imigrante por este
jamais ter possibilidade de se integrar através da
assimilação dos valores culturais fundamentais da
cultura sueca e de outros valores fundamentais da
sua democracia. Os problemas sociais são culturali-
zados e avaliados a partir do confronto com a cultu-
ra sueca. O problema reside no facto de a Suécia ter
passado de um modelo avaliativo  de outras culturas
assente no conceito de raça superior para um mode-
lo em que “a cultura sueca não se discute” e daí
prolongar e afirmar a sua superioridade cultural no
confronto com as outras culturas.
Alguns objectivos e processos para a concretiza-
ção do projecto societário da FAPS na Suécia
Do Plano de Actividades para 2009 da  FAPS,
destacamos os obectivos ligados  à concretização de
uma sociedade multiligue e multicultural onde se
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A FAPS

defende, entre outros, a necessidade do Governo
sueco transformar a política geral numa política de
diversidade, onde a a diversidade linguística e cultu-
ral deve ser espelhada em todos os sectores da
sociedade; onde a política de integração dirigida às
minorias  deve ser um verdadeira política de diversi-
dade; onde a luta contra todas as formas de discrimi-
nição institucional e estrutural deve ser priorizada e
onde deve ser promovido um diálogo aberto entre
todos os cidadãos na Suécia sobre os direitos huma-
nos, a democracia e os valores fundamentais co-
muns a todos.

A Direcção da FAPS, a Associação de Jovens,
Comissão de mulheres, Comissão de Assuntos Soci-
ais e as direcções da associações federadas são res-
ponsáveis por acompanhar, pelo concretizar e avali-
ar as seguintes actividades:
Área de enfoque (Língua, cultura e identidade):

· Acompanhamento das políticas de língua,
educação e cultura do Governo  e dos mu-
nícipios

· Oferta de cursos de português, sueco e de
cultura e sociedade portuguesa e sueca

· Animação linguística a crianças lusodes-
cendentes em Gotemburgo

· Reuniões de pais sobre a participação nos
processos decisórios na escola e sobre os
valores fundamentais da escola sueca

· Organização de tertúlias literárias na asso-
ciações

· Promoção conjunta com o Instituto Ca-
mões (IC) sobre várias actividades cultu-
rais promovidas pelo Centro de Língua Por-
tuguesas na Universidade de Estocolmo dos
quais destacamos a parceria com o IC para
estarmos presentes na Feira do Livro de
Gotemburgo

· Organização e participação em actividades
desportivas, lúdicas, culturais e recreativas

Área de enfoque ( Cidadania, direitos democráti-
cos e igualdade numa política geral para a cida-
dania e diversidade)

· Organização de actividades formativas e
informativas sobre a igualdade de género e
paridade para aumentar a participação fe-
minina na vida associativa de acordo com o
Plano da FAPS para a igualdade de género

e paridade
· Informação sobre as eleições europeias e

legislativas
· Apoio a actividades dirigidas aos idosos
· Participação em actividades ligadas ao com-

bate atodas as formas de discriminação,
apoiando as Lojas de Apoio  às minorias
discriminadas

· Participação nas actividades ligadas ao
aprofundamento dos nosso direitos demo-
cráticos apoiando as Lojas para a Demo-
cracia

· Aprofundamento da colaboração com as
organizações intercomunitárias (SIOS)  a
nível nacional e regional) e o Movimento
Associativo Popular Sueco

A FAPS assegura a concretização  do seu Plano de
actividades  na prossecução dos objectivos enuncia-
dos através de

· Pareceres e  estudos sobre as políticas de
língua, educação e cultura, integração e
minorias;

· Contactos com os partidos políticos a nível
central e local

· Contactos com o Governo, sobretudo os
ministérios da Educação, Cultura, Demo-
cracia, Integração e Igualdade de Género,
Segurança Social e ainda com outras enti-
dades e instituições ligadas a estas áreas no
plano nacional –: Direcção geral da Juven-
tude, Direcção geral da Cultura etc.

A FAPS e o país de origem
 A FAPS defende que as comunidades portuguesas
só serão um elemento importante no reforço e de-
senvolvimento da posição, projecção e afirmação de
Portugal no Mundo e sujeitos activos no processo de
reconstrução nacional  caso haja uma relação sus-
tentada com o Estado português. Neste contexto o
Estado não pode prosseguir práticas políticas, que-
rendo resolver os problemas crónicos das Comuni-
dades quando, permanentemente, excluem, discri-
minam, silenciam e elidem da sua memória uma
parte  importante de uma Pátria comum. Daí a ne-
cessidade de se definir uma política global radicada
em princípios que defendam os direitos linguísticos,
educativos, culturais, identitários e socio-económi-
cos dos Portugueses que residem fora do território
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nacional;

Alguns  objectivos e processos
para a concretização do projec-
to societário da FAPS nas co-
munidades
A FAPS através da sua participa-
ção no CCP onde preside à Co-
missão Permanente de Língua
Educação e Cultura e integra o
Conselho Permanente apresentou,
entre outras, as seguintes propos-
tas de Plano de Acção:
A nível da política nacional e par-
tindo das esparsas  referências  das
Grandes Opções do Plano (GOPs)
que o Governo apresenta para
2009 no que às comunidades diz
respeito, há que fazer o seu en-
quadramento político nas estraté-
gias, princípios e objectivos tra-
çados no Programa do Governo
visando a valorização das comu-
nidades portuguesas. “O Governo
compromete-se a estimular a par-
ticipação cívica dos seus mem-
bros (das comunidades) e a eleva-
ção do seu estatuto social, econó-
mico, educacional e formativo, à
luz do princípio de igualdade de
oportunidades entre todos os por-
tugueses independentemente de
serem ou não residentes  em Por-
tugal”. Tal compromisso exigiria
a implementação de novas políti-
cas activas de língua, educação e
cultura a desenvolver junto das
novas gerações de lusodescenden-
tes, no apoio ao movimento asso-
ciativo, no apoio social aos ido-
sos e excluídos, na modernização
da rede consular e a sua adequa-
ção à realidade actual das comu-
nidades e dotar o Conselho das
Comunidades de maior operacio-
nalidade, para além da desburo-

cratização de procedimentos ad-
ministrativos. Para concretizar
tudo isto, numa política global
para as comunidades  (interna e
externamente) concluimos que as
referências aos  GOPs são dema-
siado limitadas em termos de
princípios e objetivos. Nada aqui
é neutro se se pretender numa po-
lítica geral inserir políticas de di-
versidade, inclusivas e de igual-
dade para os portugueses residen-
tes fora do território nacional. 
 A valorização das comunidades
portuguesas não se pode  restrin-
gir tão só, no plano externo, aos
quiosques multimédia, consulado
virtual, escola virtual, cartão do
cidadão e no plano interno (reco-
nhecimento e valorização das co-
munidades portuguesas) aos pré-
mios Talento e LusaVox.
 Näo há referência, igualmente, à
resolução que,
recentemente, aprovou uma estra-
tégia  de reconhecimento e pro-
moção da língua portuguesa, onde
pela primeira vez, se estabelece-
ram estratégias, princípios e ob-
jectivos que poderäo atrair as co-
munidades para um projecto polí-
tico e societário que conquiste as
gerações de lusodescendentes,
dentro daquilo que definimos
como o eixo nevrálgico de qual-
quer política externa portuguesa
para as comunidades  (língua, cul-
tura, identidade)assente na língua
como factor agregador da identi-
dade e  acompanhada de dinâmi-
cas culturais adequadas e de uma
formação  sobre o papel das co-
munidades na edificação do Por-
tugal moderno.
Importa seguir a resolução do Go-
verno que aprova uma estratégia

de reconhecimento e promoção da
língua portuguesa como instru-
mento fundamental de ligação às
Comunidades portuguesas  Esta
nova estratégia assenta em princi-
pios norteadores dos quais desta-
camos  “ O fortalecimento dos
vínculos com as Comunidades
Portuguesas através do reforço
do papel da língua portuguesa
como factor agregador de identi-
dade e na construção de uma rede
qualificada de ensino de Portu-
guês no estrangeiro.
A principal acção do CCP nestas
áreas, segundo a FAPS, deve inci-
dir na defesa de um Projecto es-
tratégico autonómico  de desen-
volvimento das língua e cultura
portuguesas nas Comunidades,
acompanhar a reestruturação do
Instituto Camões,  enquanto enti-
dade coordenadora da política de
promoção da língua portuguesa
no estrangeiro e reivindicar direi-
to efectivo de consulta no recém-
criado Conselho Estratégico e no
Conselho Consultivo do Instituto
Camões.

Uma política cultural para as co-
munidades, incluindo o movimen-
to associativo e a juventude luso-
descendente, deve acompanhar os
eixos definidos pelo Governo
(GOPs) para a Promoção e Difu-
são internacional da Cultura Por-
tuguesa  e a sua respectiva inter-
venção i) A Língua portuguesa
como veículo de cultura ii)a sedi-
mentação e a criação de “marcas
culturais” e, iii) a generalização
do acesso à Cultura, em torno
dos quais se estruturam os

Movimento Associativo Popular no Mundo-

Algumas Experiências

continua na página 17
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objectivos genéricos ,  e acções
como : a promoção e generaliza-
çäo das Escolas Portuguesas, no-
medamente junto das Comunida-
des Portuguesas, com a presença
de dinâmicas culturais”.
A FAPS exorta o CCP a  continu-
ar a defender a definição de uma
Política  de Cultura para as Co-
munidades; o reforço do movi-
mento associativo enquanto espa-
ço federador e socializador dos
portugueses na diáspora e cum-
prindo funções de índole social,
educativa, política, cultural e eco-
nómica. De extrema relevãncia é
o acompanhamento e coordena-
ção das políticas desenvolvidas
para os jovens lusodescendentes.
No nosso entendimento o CCP

deve  assegurar o acompanhamen-
to das políticas governamentais
na prossecução dos objectivos
enunciados através de

· Pareceres e estudos so-
bre as políticas de lín-
gua, educação e cultura;

· Contactos com entidades
e instituições ligadas a
estas áreas no plano na-
cional – Comissão Par-
lamentar dos Negócios
Estrangeiros e Comuni-
dades; Comissão Parla-
mentar da Educação,  Ci-
ência e Ensino Superior;
Comissão Parlamentar
de Ética, Sociedade e
Cultura; Ministérios de
Negócios Estrangeiros,

Educação, Ciência e En-
sino Superior; Instituto
Camões; Conselho Naci-
onal de Educação; Uni-
versidades e Escolas Su-
periores e outras;

Terminamos agradecendo a
oportunidade que deram à
FAPS, uma voz pequena, de
uma pequena comunidade.
Uma comunidade, porém, que
apesar da sua pequena dimen-
são tem uma larga experiência
em matéria de trabalho associa-
tivo, federativo e intercomunitá-
rio na defesa dos direitos dos
portugueses e lusodescendentes
na Suécia, e no Mundo.

Portugal de Norte a Sul
Banhado p'lo mar azul
Com praias finas e belas
Teve heróicos marinheiros
Egrégios aventureiros
Do tempo das caravelas.

Caravelas portuguesas
Foram colossais proezas
Do sonho do nosso Infante
Que partiram deste mar
Para mais longe levar
A fé ao mundo distante.

Lá foram as caravelas
Guiadas pelas estrelas
Descobrindo um mundo novo
Escrevendo a nossa história
A letras de oiro e de glória
Que é todo o padrão dum Povo.

Nas velas a cruz de Cristo
Sulcando o mar imprevisto
Nunca dantes navegado
Glórias das caravelas
Imutáveis sentinelas
Da nobre Pátria do Fado !...

Euclides Cavaco

Imponentes Caravelas

Movimento Associativo Popular no Mundo- Algumas Experiências
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“Puxa, vocês são muito formais!
Apertar o botão não é mais
criativo, não?”.

De facto, a conversa voltou-
se para a criatividade ou falta
dela na variante brasileira do
português. A minha reacção
inicial foi apontar dois exemplos
de uma espécie de “seguidismo”
linguístico em relação às línguas
anglo-saxónicas: “closet” e
“deodorante”. “Em português
temos palavras para essas
coisas, «roupeiro» e
«desodorizante», não foi preciso
irmos pedi-las emprestadas de
forma tão escandalosa!”, disse
eu. O Rodrigo concordou com o
“closet”, afirmando ainda assim
que soava melhor com o mel do
sotaque brasileiro do que com a
frieza anglo-saxónica. Depois,
demorou um momento a
pensar e preparou-se para me
dar um exemplo que, na sua
opinião, provava que o
“seguidismo” a que eu me
referia era, pelo contrário, o
poder criativo do povo

brasileiro e a sua flexibilidade
de adaptação linguística.
Perguntou-me, então, quais os
nomes próprios mais usados no
Brasil, à excepção dos de
origem portuguesa, que eu
conhecia. Visto que a minha
ignorância em relação ao Brasil
é bastante grande, apoiei-me
naquilo que melhor conheço: o
futebol. Não tardei a dizer
“Ronaldo”, “Liedson”, “Deivid”,
“Vanderlei”, “Gelson”, “Edson”,
“Helton”, “Denilson”, “Edilson”,
“Edmilson”, etc. “E Valdisnei,
você conhece?”, perguntou o
Rodrigo. Eu respondi que não,
que não conhecia. O meu
amigo passou a explicar a
origem do nome, dizendo que
as “histórias de quadrinhos”, ou
“bandas desenhadas” em
português europeu, do
americano Walt Disney tiveram
tanto sucesso no Brasil, que o
nome foi adaptado. Assim, Walt
Disney passou a Valdisnei. “Se
isso não é prova de
originalidade, não sei, não!”,

arengou o Rodrigo. E fui
obrigado a concordar.

No entanto, depois de tanta
discussão sobre a variação
linguística entre português de
Portugal e português do Brasil,
chegámos à conclusão de que,
apesar do uso semântico de
certas palavras ou expressões
variar, a língua é a mesma. A
sua estrutura gramatical pode
ser diferente, assim como o seu
léxico e até o sotaque, mas o
facto de estarmos ali os dois a
conversar sobre esse tema
prova que a língua é una. Que
importância tem se eu trato o
Rodrigo por tu e ele me trata
por você? Na prática, quando
ele diz “vou jogar esse negócio
no lixo”, eu sei que ele “vai
deitar uma coisa no lixo”. O
facto de nos compreendermos,
de darmos até exemplos dos
mesmos livros, só pode significar
que esses portugueses não são
dois, mas formam um só, muito
mais rico como língua do que se
fosse dividido.

Um fenômeno de variação
lingüística Por Nuno Cotter
continuado da página 9

Encarrega-me Ex.ª o Ministro de
Estado e dos Negócios Estran-
geiros de agradecer a comunica-
ção de V.Ex.ª sobre o assunto
em epígrafe, na qual se solicita o
direito de representação do CCP
no Conselho Consultivo dos
Instituto Camões, bem como o
direito efectivo de consulta
aquando das reuniões do recém-

criado Conselho Estratégico.

Como é do conhecimento de
V.Ex.ª, o Ministério dos Negóci-
os Estrangeiros procedeu a uma
consulta ao CCP a propósito da
refundação do Instituto Camões,
tendo neste momento já sido
concluído o processo de elabora-
ção da legislação necessária a

essa mesma refundação. Não
deixaremos, no entanto, de con-
siderar o pedido agora formula-
do, de toda a pertinência, e de
assegurar que o mesmo seja tido
em devida conta por ocasião de
um eventual ajustamento orgâni-
co a realizar pelo próximo Go-
verno.

Assunto: Relacionamento entre o Conselho das Comunidades Portuguesas
(CCP) e o Governo.

Resposta do MNE
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Por favor,
vote nas eleições
portugesas 2009

Ainda no rescaldo das europeias a 6 de Junho do
corrente, o português é novamente chamado a exercer a
grande dificuldade na "escolha dos seus condutores"
para mais um longíquo período muito superior a mil
dias.

Nas europeias, mais de sessenta e três por cento dos
autorizados portugueses a participarem nessa escolha,
não o fizeram. Sabe-se lá porquê. Ou talvez até se saiba.
Porém podemos ironizar ou até mesmo especular um
pouco sobre isso. Apesar de ser dali da "Europa" que
saem a maior parte das directivas ou leis que "mexem"
com o mexilhão, não foram apenas os portugueses que
não mostraram interesse por esse acto eleitoral.

Vamos dar uma "espreitadela" nas percentagens de
votantes que se fizeram sentir nas Europeias.

Neste mapa você poderá constatar como foi a
afluência às
urnas da
União
Euripeia
desde 1979.
E podemos
constatar
que a
participação
média total
do
eleitorado
se quedou
pelos 43
por cento.
Embora
como o
caso da
Bélgica em
que mais de
noventa por
cento se
desempe-
nharam em
votar, logo
poderemos
ver que na

Continua na
página 20
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Eslováquio pouco mais de 19 por
cento se preocupou em votar.

Já imaginou, estimado leitor,
como seria composto um governo
em Portugal saído apenas das
pessoas que não votaram.

É que para nós, sem querermos
especular insensatamente

Esta capela
tem a
particularidade
de estar assente
num rochedo,
junto ao mar.
Foi construída
no século
XVII. Esta
igreja tem a
forma
hexagonal e
estilo rocócó.

A origem do
culto a Cristo
na Capela do
Senhor da
Pedra diz-se ter
origem num
antigo culto
pagão, dos
povos pré-cristãos, nesses tempos as
divindades eram veneradas em
elementos da natureza, sendo depois
adaptado à nova fé.

Nas traseiras da capela está
cravada a marca de uma ferradura
na rocha, não se sabe da sua origem,
mas conta-se que foi deixada por
um burrito, na qual seguia a
Virgem, outros dizem que é uma
marca do cavalo de D. Sebastião,
outros de um Boi Bentoque por ali
passou.

Esta capela está associada a uma
romaria que é uma das mais típicas

de Vila Nova de Gaia e da freguesia
de Gulpilhares, é uma festa muito
antiga que se realiza anualmente nas
praias do Senhor da Pedra, no
Domingo da Santíssima Trindade e
tem a duração de 3 dias,
culminando com a procissão na
Terça-Feira.
Esta Romaria é muito antiga, nesse
tempo os romeiros dirigiam-se de
manhã cedo em direcção à Capela a
pé, por vezes, formando rusgas com
as pessoas que se juntava pelo
caminho. As mulheres levavam à

cabeça a condessa onde
aconchegavam o farnel. O homem
transportava o vinho em cabaças ou
mesmo em chifres de boi.
Apesar do decorrer dos tempos a
romaria manteve sempre a sua
tradição, levando sempre ao arraial
multidões e actualmente regista-se
um interesse redobrado por parte
das populações em reviver um
passado cheio de tradições.
É uma das romarias mais cantadas
de Portugal.

Capela do Senhor da Pedra, em Gulpilhares, Vila nova de Gaia

Paula Costa

Por favor... vote conscientemente
arriscamos em pensar que essas
pessoas não votaram, uns porque
perderam a confiança nos políticos
e política, outros, como no nosso
caso de emigrantes, quase são
impossibiliados de o poderem fazer.
Suponha que vive a 1300 km de

distância de uma Embaixada, onde
tem de fazer a inscrição presencial,
qual a despesa que tem de fazer e
quantos dias de trabalho tem de
perder para que se possa deslocar
para poder fazer a inscrição
consular e depois a inscrição nos
cadernos eleitorais.
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PORTAL DA HISTÓRIA:   http://www.arqnet.ptAcontecimentos
26 de Setembro
- de 1687. O exército veneziano,
tendo invadido a Grécia, e ten-
tando conquistar Atenas, atacou
a fortaleza turca construída na
Acrópole, danificando seriamen-
te o Parthenon. 

- de 1795. Nascimento de Ber-
nardo de Sá Nogueira (1795-
1876), em Santarém. Oficial de
cavalaria durante as Invasões
Francesas, perderá um braço no
combate do Alto da Bandeira,
durante o Cerco do Porto, no
decurso da Guerra Civil de
1832-1834. Será nomeado suces-
sivamente visconde, conde e
marquês de Sá da Bandeira, al-
cunha por que era conhecido
desde o seu ferimento.

- de 1968. O presidente da Repú-
blica anuncia oficialmente a
nomeação de Marcelo Caetano
para o cargo de Presidente do
Conselho de Ministros, em subs-
tituição de António de Oliveira
Salazar.

- de 1960. O primeiro debate
entre candidatos à presidência
dos Estados Unidos televisiona-
do, pôs frente-a-frente John Ken-
nedy e Richard Nixon. Quem viu
o debate pela televisão achou
que o fotogénico Kennedy tinha
ganho; os que ouviram o debate
pela rádio acharam que foi Ni-
xon o ganhador. Nixon recusou-
se a usar maquilhagem, fazendo-
o aparecer esgazeado na televi-
são.

- de 1984. O governo britânico
aceitou o regresso de Hong-
Kong à soberania Chinesa em
1997.

27 de Setembro
- de 1540. O Papa Paulo III
aprova a constituição da Compa-
nhia de Jesus.

- de 1810. Batalha do Buçaco
entre o exército aliado, formado
sobretudo por contingentes britâ-
nicos e portugueses, comandado
por Wellington, e o exército
francês comandado pelo mare-
chal do Império Massena.

- de 1825. Apresentação da pri-
meira locomotiva para um com-
boio de passageiros, por George
Stephenson.
- de 1939. Varsóvia, capital da
Polónia, rende-se ao exército
alemão, após 19 dias de resistên-
cia.

 

28 de Setembro
- de 1066. Guilherme, duque da
Normandia, desembarca em Pe-
vensey, no sul da Inglaterra,
começando assim a conquista
normanda do reino Saxão.

- de 1542. João Rodrigues Ca-
brilho, navegador português ao
serviço da Espanha, descobre a
Califórnia ao encontrar a Baía de
San Diego.

- de 1863. Nascimento do rei D.
Carlos I (1863-1908). Rei em
1889, morreu assassinado no
Terreiro do Paço, vítima do mo-
vimento republicano que deseja-
va o derrube da monarquia por
meios violentos.

- de 1864. No seguimento da
reunião da Associação Internaci-
onal de Trabalhadores, Karl
Marx organiza a Primeira Inter-
nacional, que dará corpo à cria-

ção dos Partidos Sociais-Demo-
cratas e Socialistas em todo o
mundo.

- de 1865. Inauguração, em Lis-
boa, do Teatro do Príncipe Real,
mais tarde Teatro Apolo.

- de 1939. Rendição de Varsó-
via, capital da Polónia, no come-
ço da Segunda Guerra Mundial.
O Tratado Russo-Alemão de
Delimitação divide a Polónia. A
Lituânia passa para a zona de
influência soviética, em troca de
alguns territórios polacos, já
ocupados.

- de 1974. Levantam-se por todo
o país barricadas contra a mani-
festação da Maioria Silenciosa,
organizada para apoiar o presi-
dente da República, general Spí-
nola.

- de 1978. O papa João Paulo I
morre em Roma. Foi papa por
33 dias. Sucedeu-lhe João Paulo
II.

- de 1995. O primeiro ministro
israelita e o presidente da OLP
(Organização de Libertação da
Palestina) assinam um acordo na
Casa Branca, que permite a cria-
ção de governo para administrar
a maior parte da Margem Oci-
dental do Jordão, ocupada desde
a Guerra dos Seis Dias de 1967.
 
29 de Setembro
- de 1801. Tratado de paz entre
Portugal e a República francesa,
assinado em Madrid, em conse-
quência da «Guerra das Laran-
jas», pelo qual Portugal se obri-

continua na página 22
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PARA RI....I..IR

Leia com antenção a notifica-
ção ao lado:

E... levante-se o morto e vá
buscar o "papel"!

- Mas que papel?

- O "papel"...

- Que papel?

- O "papel"!, o "papel", o "pa-
pel", o "papel".

ga a fechar os portos aos britâni-
cos.

- de 1829. Os Bobbies, os céle-
bres polícias londrinos, apare-
cem em público. Criados por
meio de uma lei proposta pelo
Ministro do Interior britânico,
Sir Robert Peel, devem a sua
alcunha ao diminutivo do nome
do ministro - Bob. 

- de 1941. 33.771 Judeus são
mortos durante o massacre de
Babi Yar, perto de Kiev, na
Ucrânia, no começo da invasão
alemã da União Soviética.

- de 1992. Primeiras eleições em
Angola cujos resultados não são
aceites pela UNITA.
 
30 de Setembro
- de 1791. Estreia da ópera A
Flauta Mágica de Mozart, em
Viena.

- de 1808. Com o fim do domí-

nio francês em Portugal, o exér-
cito português é restabelecido
oficialmente, por meio de um
Edital onde se informa os ofici-
ais, sargentos e soldados dos
locais onde se estão a reorgani-
zar os antigos corpos.

- de 1938. O primeiro ministro
britânico, Neville Chamberlain,
regressou a Londres, vindo de
Munique, onde tinha assinado o
Pacto de Munique, que entrega à
Alemanha nazi zonas importan-
tes da Checoslováquia, declaran-
do que haverá «paz no nosso
tempo».

- de 1949. A Ponte Aérea de
Berlim termina, tendo realizado
227.264 voos que levaram mais
de 2 milhões de toneladas de
produtos essenciais à população
de Berlim Ocidental, bloqueada
pelos soviéticos.

- de1955.O actor norte-america-
no James Dean (1931-1955)

morreu num acidente de automó-
vel, na Califórnia. Só participou
em três filmes importantes, mas
a sua influência como actor man-
teve-se após a sua morte.

- de 1966. Albert Speer, arqui-
tecto de Hitler, e ministro ale-
mão dos armamentos no fim da
Segunda Guerra Mundial foi
libertado após ter servido 20
anos de prisão.

- de 1924. Nascimento do escri-
tor norte-americano Truman
Capote (1924-1984), em Nova
Orleãs, no estado do Alabama. O
seu nome de baptismo era Tru-
man Streckfus Persons, tendo
adoptado o apelido do padrasto.
Conhecido sobretudo pelos seus
livros Pequeno Almoço no Ti-
ffany e A Sangue Frio.

- de 1974. Tomada de posse  do
3.º Governo Provisório, chefiado
por Vasco Gonçalves.

Acontecimentos PORTAL DA HISTÓRIA:   http://www.arqnet.pt



Consulado
de Portugal em
Gotemburgo

Engelbrektsgatan, 28
Box 3097
400 10 Göteborg

Tel +46(0)31-201 890
Fax +46(0)31-201 891

Aberto das 9 às 12h

Consulado
de Portugal em
Estocolmo

Narvavägen 30, 2 tr.
Box 101 94
100 55 Stockholm

Tel +46(0)8-663 45 45
Fax +46(0)8-662 53 29

Aberto das 9 às 16h

I C E P
Portugal Handels- och
Turistbyrå

Narvavägen 30 2 tr.
S- 100 55 Estocolmo

Tel +46(0)8- 506 521 00
Fax +46(0)8- 506 521 05
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Consulado
de Portugal em
Malmö
De Gotemburgo desloca-se a
Malmö, uma vez por mês, para
efectuar actos consulares o
chanceler.

Marcação telefónica:
0046-(0)31-201 890

EDITORIAL

elidem da sua memória
uma parte  importante de
uma Pátria comum. Daí a
necessidade de se definir
uma política global
radicada em princípios que
defendam os direitos
linguísticos, educativos,
culturais, identitários e
socio-económicos dos
Portugueses e luso-
descendentes que residem
fora do território nacional;

Este Governo
comprometeu-se, no seu
Programa, a estimular a
participação cívica dos seus
membros (das
comunidades) e a elevação
do seu estatuto social,
económico, educacional e
formativo, à luz do
princípio de igualdade de
oportunidades entre todos
os portugueses
independentemente de
serem ou não residentes 
em Portugal”. Entendemos
que este  compromisso
exigiria a implementação
de novas políticas activas
de língua, educação e

cultura a desenvolver junto
das novas gerações de
lusodescendentes, no apoio
ao movimento associativo,
no apoio social aos idosos e
excluídos, na modernização
da rede consular e a sua
adequação à realidade
actual das comunidades e
dotar o Conselho das
Comunidades de maior
operacionalidade, para
além da desburocratização
de procedimentos
administrativos. O
compromisso programático
do Governo implicaria
também a adopção de uma
política de coesão  nacional
inclusiva e de igualdade
para os portugueses
residentes fora do território
nacional.

Esta “guarda avançada de
Portugal”continua a
acreditar e trabalhar a
esperança que um dia um
qualquer Governo de
Portugal a inclusão de um
terço dos portugueses nas
suas preocupações
 políticas.

As comunidades
portuguesas e as
eleições legislativas de
27 de Setembro


